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RESUMO 

Estudo comparativo dos métodos usados para medir a obsolescên 
eia da literatura científica. Existem duas maneiras de abor 
dar o declínio da literatura científica publicada através da 
análise das citações: 1) examinar como um número de referên 
cias de uma amostragem de artigos publicados declina com o 
tempo; 2) tomar uma amostragem da literatura corrente e deter 
minar como as fontes nelas citadas são distribuidas em rela-
- -

çao a data de publicação. A pesquisa foi efetuada no campo da 
Medicina (especificamente TUBERCULOSE PULMONAR). servindo de 
'fontes para o levantamento de dados o Cumulated Index Medicus 
(CIM) 1964, o Index Medicus (IM) 1975, e o Science 
Index (SCI) 1964-75. 

Citation 

Comparados os métodos, foram detectadas diferenças significa� 
tes. O método sincrônico mais fácii de ser estabelecido, apr� 
senta dificuldades em relação ao levantamento de dados. Os re 
sultados demonstram, no geral, um quadro mais acurado que o 
do método diacrônico, mas apresentam uma exagerada taxa de ob 
solescência da literatura. 

Foi concluido que tendem mais a diferir que se assemelhar, 
com resultados sugerindo novos estudos em outros campos do co 
nhecimento, utilizando amostragens em larga escala. 
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1. 2 CONSIDERAÇÕES GERAIS 
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O termo meia-vida foi usado pela primeira vez no cam 
po da Documentação durante os encontros da Conferên 
eia Internacional sobre Informação Científica, reali 
zada em Washington em novembro de 1958. 

Diferentemente dos físicos e engenheiros nucleares, os 
documentalistas usaram-no para descrever uma medida 
totalmente diversa daquela descrita por aqueles que 
empregaram o termo meia-vida para descrever o grau de 
desintegração espontânea das substâncias radioativas. 

Na Física, o termo meia-vida é usado para medir, con 
tra o tempo, o grau de radioatividade ou intensidade 
dos materiais radioativos. O "Glossário de termos fre 
quentemente usados em Física Médica" define a meia­
vida como sendo "o tempo necessário para que se desin 
tegre a metade de uma amostra de um nuclídeo radioati 
vo." 

E um ponto interessante e que os períodos da meia-vi 
da são de igual duração e, em um determinado tempo, a 
meia-vida do material restante é a mesma da massa ori 
ginal. No entanto, o termo foi usado no campo da lit� 
ratura, como já dissemos anteri�rmente, de uma manei 
ra diferente, digamos, imprecisa, em comparação com o 
uso que lhe foi dado na Física. Burton & Kebler 6 ten 
taram examinar a aplicabilidade de urna analogia da 
meia-vida das substâncias radioativas à da literatura 
científica, e a definiram corno sendo "o período em 
que metade da literatura das publicações correntes le 

va para se tornar obsoleta". 

Como vemos, a literatura nao se "desintegra" mas se 
torna obsoleta. 
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Muitos estudos foram feitos e as dificuldades muitas. 
E aqueles, particularmente sobre citações em literat� 
ra periódica têm, nos seus dados, material que pode 
ser usado para medir a meia-vida da literatura, pode� 
do-se usar a mesma curva que descreve a função dos rn� 
teriais radioativos para mostrar a curva de sua obso 
lescência. 

Burton & Kebler6 observaram que seus dados lhes sug� 
riam urna função exponencial e, para descrevê-los, cal 
culararn as meias-vidas com um valor correspondente a 
0. 5. No entanto, para calcular pontos maiores que 0. 5 

essa função não é aplicável. Mas mesmo assim isso nao 
impede de se estabelecer urna analogia com as meias-vi 
das radioativas. 

Segundo os físicos, se tornarmos um material radioati 
vo formado por duas ou mais substâncias radioativas , 
a curva de declínio é, na realidade, composta de urna 
série de meias-vidas variadas. 

Fazendo urna analogia com a literatura periódica, esta 
pode ser composta de dois ou mais distintos tipos de 
literatura, tendo cada urna, sua própria meia-vida. Há 
tipos de literatura que podem ter urna meia-vida muito 
curta e outros, longa. Seria o caso da literatura eh� 
rnada efêmera (publicações mensais, semanais, etc. ) e 
o da literatura clássica, respectivamente. 

Há urna boa razao para que o termo meia-vida e seus 
termos associados sejam insatisfatórios numa situação 
prática de biblioteca. Tanto Cole 7 quanto Brookes 3

, 

Line 10
, MacRae14 e outros obtiveram todas as taxas de 

envelhecimento derivadas de dados acumulados para as 
citações de todos os itens de certos períodos� e nao 
de dados independentes relacionados a cada grupo de 
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determinada época. Brookes 3 chamou atenção para o fato 
de que isso dá mais peso à literatura mais recente. 
Certamente terá o efeito de reduzir a dispersão de 

pontos observados em torno de urna linha exponencial 
mas o mais ajustável à situação se deriva da interde 
pendência de dados. Para Sandison 19 os dados acumula 
dos parecem ser de interesse para demonstrar o efeito 
da sucessiva remoção de incrementes no provável uso 
do material restante. Mas a remoção de cada incremen 
to altera a aparente meia-vida. 

Urna série de análises matemáticas também foi feita 
por Buckland & Woodburn 5 para indicar como as leis de 
dispersão e de declínio no uso dos documentos podem 
ser usadas juntas para mostrar boas decisões em rela 
çao ao controle de coleções de periódicos. 

1. 2 FATOR CRESCIMENTO 

Para Vickery 21 , Line 10 e outros, obsolescência é de 
fato, urna função de dois fatores: e�e�eimen�o e deelZ 
nio do u�o da literatura com o correr do tempo, onde 
o primeiro e tornado para indicar so o crescimento da 
literatura. 

Brookes 3 analisando a situação, sugeriu que aquele fa 
ter poderia ser considerago a taxa de crescimento do 
número de cientistas mas, segundo Sandison 19 , ele nao 
explica como isso pode influenciar a frequência das 
citações, independentemente do volume do crescimento 
da literatura e nem porque, se o fator envelhecimento 
se refere ao uso em biblioteca específica, o núrnerode 

-

leitores poderia crescer em proporçao ao numero de 
cientistas contribuintes, O resultado de sua análise 3 
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indicou que as duas taxas de crescimento, a saber, o 
número de publicações e o número de cientistas contri 
buintes, atuam em direções opostas ã da taxa de enve­

lhecimento. Além do mais se as duas taxas de cresci 
mento forem de igual magnitude, então a taxa de enve 
lhecimento permanecerá constante. 

Todas essas teorias podem ser testadas na prática. E 
para testá-las seria necessário avaliar: 

a) a taxa de crescimento do número de cientistas con 
tribuintes; 

b) a taxa de crescimento do número de publicações; 
c) e a taxa de uma possível variação do fator envelh� 

cimento anual dentro de um assunto bem definido e 
ainda em expansão, num período x de anos. 

Brookes 3 ·levantou a hipótese de que a obsolescência 
está relacionada ao crescimento da literatura peri� 
dica e ao crescimento no número de cientistas contri 

buintes. Oliver1 6 tentou e confirmo�, na prática, as 
suposições de Brookes de que a utilidade de uma lite 
ratura que cresce exponencialmente não permanece cons 
tante, mas ao contrário, cresce exponencialmente a um 
grau comparável ã taxa de crescimento do número de ci 
entistas contribuintes. Observou1 6 que Line1 0 e 
Vickery 21 sugeriram que o crescimento exponencial se 
ria uma constante. Mas nem um aos dois sugeriu tal 
coisa mas sim, que o fator crescimento seria uma cons 
tante no sentido de estar -0emphe phe-0ente. E nao e 
comum considerar que aqueias duas medidas sejam sufi 
cientes nem para confirmar nem para negar um rela­
cionamento exponencial de tempo. Não foi muito se 
gura, segundo Sandison19

, quando ela usa a ausencia 
de diferenças significantes para evidenciar que a 
formulação de Brookes representou adequadamente a 
situação. E desde que a utilidade é uma função 
do fator envelhecimento a observação de Oliver 
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de que esse fator nao muda está, ao mesmo tempo, con 
cordando com a hipótese de que a utilidade está mudan 

do. 

Solla Price20 demonstrou que as publicações científi 
cas vêm crescendo exponencialmente e sugeriu que este 
grande crescimento explica a concentração de citações 
a artigos recentemente publicados. No entanto issonão 
ajuda aos cientistas a julgar se a literatura recente 
é de melhor nível científico que a anterior. Notou 
também que urna menor citação a publicações antigas 
tende a seguir uma norma diferente daquela das publ� 
cações de menos de 15 anos. 

MacRae 14 sugere um modelo estatístico baseado no ra-
ciocínio de Solla Price numa tentativa de elucidar va 

riações de citações no correr do tempo, apresentando 
urna função exponencial das publicações novas, que de 
pende tanto do crescimento da literatura quanto da se 
letividade em favor das publicações recentes. 

Tanto MacRae 14 quanto Burton & Kebler 6 e outros come� 
taram sobre o problema do retardo na disseminação da 
informação, parecendo haver uma distância no tempo en 
tre a publicação de um artigo e uma possível public� 
çao de urna referência quase que imediata ao mesmo. 

1.4. FATOR OBSOLESCENCIA 

Há urna vasta literatura sobre obsolescência, mas gra� 
de parte dela é caracterizada por definição imprecisa, 
dados inadequados, análises insatisfatórias e conclu 
sões não apropriadas 1 3

• 
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Existem duas maneiras de se abordar a obsolescência 
ou declínio da literatura publicada através da análi 
se das citações. 

Uma das maneiras de faz ê-lo é examinar como o numero 
de referências contidas numa amostragem de artigos p� 
blicados declina com o tempo. Um outro método é tomar 
uma amostragem da literatura corrente e determinar co 
mo as fontes citadas nesta amostragem sao distribui 
das em relação i data de publicação. Line et al. 11 cha 
mou a essas duas medidas de declínio diacrônico e de 
clínio sincrônico, respectivamente. 

Sandison 19 comenta que Brookes em seus estudos 2
,

3 re 
conheceu a diferença entre a abordagem diacrônica e a 

,sincrônica, tendo proposto um fator de utilidade para 
avaliação de um periódico, derivado de um fator enve 
lhecimento, que e uma outra maneira de expressar a 
meia-vida. E com isso deixou, na opinião de Sandison, 
mais confuso o significado de meia-vida e obsolescên 
eia. 

A maior parte dos estudos sobre obsolescência têm si 
do feitos através do método sincrônico, muito embora 
venha sendo objeto de muito estudo a complexa situa 
ção diacrônica. 

Uma norma de uso para cada item nao pode ser determi 
nada por tais análises a menos que uma concessão seja 
feita quando com diferentes tamanhos da literatura em 
datas diferentes. E é difícil estabelecer o crescimen 
to da literatura com precisão e, segundo Line9 , o  mais 
seguro método para determinar padrões de uso e desen 
volver um estudo diacrônico, isto é, seguí-los em 
quantas vezes foram citados em anos sucessivos. 
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Infelizmente uma amostragem de bons dados diacrônicos 
é muito difícil porque o meio de obtê-los é através 
das fontes de citações. E uma fonte disponível para 
tal estudo é o Science eitation Index (SeI). Mas como 
foi publicado pela primeira vez no ano de 1963, nao 

podemos ir muito longe. 

Um dos problemas no uso do ser é que os artigos nao 
sao sempre citados acuradamente, pois eles são as ve 
zes omitidos. Mas isto nao distorce9 o padrão de uma 
maneira significante. 

Problema maior é que a cobertura das fontes de peri� 
dicos pelo ser cresceu subitamente entre 1964 e 1965, 
crescimento esse relativo ao aumento da literatura, 
responsável por sua vez, pelo crescimento do número 
de periódicos. 

Line 10 chama atenção para o fato de que seria um erro 
considerar "metade. da vida ativa de-uma literatura" 
como o "tempo durante o .  qual me.ta.de. da lLt.e.Jta.tu.Jta. c.o !t 
Jte.nte.me.n.te. a.tiva no i pu.blic.a.da 119 , l 9 • 

Notamos com isso um desacordo com o trabalho de Bur­
ton & Kleber 6 , que usaram como base para seus cálcu 
los, aquela segunda definição. Line 10 sugeriu, como 
guia prático, uma representação corrigida da meia-vi 
da, com o fator crescimento removido, indicando assim, 
o que ele chama de verdadeira meia-vida da literatura 
periódica, sendo o fator aparente de obsolescência, 
na realidade, o declínio do uso que se espera ter à 
medida que o tempo passa. Ele pode ser calculado atra 
vês do estudo do declínio do número de citações de 
ano para ano. E dessa aparente meia-vida (idade média 
de citação) o fator crescimento pode, em teoria, ser 
removido, podendo ser obtido tanto de citações de da 
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dos antigos quanto das de dados mais recentes. 

Na prática, esses dados muito antigos nao podem ser 
facilmente usados como base, assim como as citações 
dos anos mais recentes, por serem muito pouco dispe� 
sas. Neste Último caso, os anos têm que ser agrupados 
para produzirem quadros e resultados significantes de 
crescimento. 

Variações no cálculo da obsolescência 

Segundo Sandison 19 nao há razao para que a literatura 
antiga esteja sempre se tornando sem interesse, o que 
significa que nao há motivo porque graus de obsoles 
cência não devam, em certas circunstâncias, serem ne 
gativos. E comprova o fato nos resultados de seus es 
tudos. Sua opinião coincide com a de Brookes2 quando 
em relação aos valores numéricos diz que os mesmos não 
podem ser aplicados em condições específicas nas 
quais os dados foram coletados. 

Brookes2 critica a análise de Line 10 porque o probl� 
ma teórico de mensuração de taxas de obsolescência da 
literatura, quando ela está em crescimento, é bem mais 

complexo que os resultados dos seus estudos sugerem. 
E o problema da mensuraçao da taxa de obsolescência é 
que, em efeito, ele depende da amostragem de uma dis 
tribuição geométrica, muito embora seja conveniente 
usá-la a nível teórico, mas não prático. 

As variações que aparecem sao muitas sendo realmente 

esperadas em diferentes áreas do conhecimento e em bi 
bliotecas que atendem a mais de um interesse específl 
co. Uma das variações mais comuns é encontrar, no 
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mais simples terna, as duas taxas de declínio operando 
simultaneamente: urna relativa ao interesse científico 
"imediato" e outra, ao interesse mais "histórico" . 
Meadows 15 observou ess� efeito imediato (fator de pr� 
xirnidade) no uso da literatura de Astronomia. 
Essas variações introduziriam dois ou mais parâmetros 
adicionais e, inevitavelmente, complicariam a análise 

aumentando a margem de erros e reduzindo o grau de 
confiabilidade que deve estar implícito em qualquer 
rnensuraçao que seja derivada da obsolescência. 
Se os dados correspondentes à referência imediata e 
à histórica pudessem ser identificados bibliografic� 
mente, poderiam ser separados. Então, lidaríamos com 
eles corno dois independentes tipos de uso. Mas mesmo 
assim as dificuldades seriam grandes e Brookes2 foi 
da opinião de que o Único meio para se obter uma esti 
rnativa confiável para o estudo daqueles usos seria 
tentar rnedÍ-los diretamente. 

Outro tipo de variação, cuja ocorrenc1a pode ser cornu 
mente vista, ocorre quando as referências são de da 
tas muito anteriores. Num lote que se reporta ao ano 
de 1900, por exemplo, pode�se esperar aparecerem os 
efeitos das duas grandes guerras mundiais, durante as 
quais houve urna pausa na taxa de crescimento (aumen­
to) das publicações científicas. E se espera observar 
também que elas mostrem os efeitos do ritmo constante 
mente crescente das publicações científicas no século 
XX. 

Mas mesmo com todos os cuidados devidos, mesmo com a 
taxa de declínio satisfatória, o difícil problema de 
decidir corno aplicá-la permanece. 
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Line11 levantou, nos resultados de seu trabalho, a 
possibilidade de, através daqueles mesmos dados, fa 
zer um estudo comparativo dos métodos sincrônico e 
diacrônico. 

Suas diferenças foram discutidas e depois tornou-se e 
vidente de que dependiam de mais variáveis do que se 
pensava. 

Testar, pelo menos numa abordagem preliminar, a hipó 
tese de que nao há diferença significante nos resulta 

dos do declínio sincrônico e do diacrônico foi nosso 
propósito. 

3 MATERIAL 

A pesquisa foi efetuada no campo da MEDICINA (espec! 
ficamente TUBERCULOSE PULMONAR) em virtude da acessi 
bilidade do tipo de material a ser utilizado. 

Segundo Solla Price2 0  e outros estudiosos, o periód! 
co é a fonte mais válida; permanente e capaz de atin 
gir um grande número de leitores. Além disso, é o veí 
culo de informação mais importante em ciência e tecno 
logia. 

Com o advento dos Índices de citações, principalmente 

do S�ience C�tat�on Index (SCI) - que apareceu pela 
primeira vez no ano de 1963 - foram dadas novas dimen 
sões às citações. Além de o pesquisador obter rapida-
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... 
mente um numero crescente de textos, tem a possibili 
dade de recuar e/ou avançar no tempo, com o intuito 
de investigar relações entre os mesmos. 

As fontes que serviram ·de base para o levantamento de 
dados foram: 

a) Cumulated Index Medicu-0 (CIM), janeiro a dezembro, 
ano 1964; 

b) Index Medicu-0 (IM), janeiro a dezembro, ano 1975; 

c) Science Citation Index (SCI), anos de 1964 a 1975. 

MfTODO 

Todos os dados foram levantados partindo de a1ttigo-0 
de periódicos (declínio diacrônico) e de 1te6e1tência-0 
feitas em artigos de periódicos (declínico sincrôni 
co) . 
No levantamento de dados para o declínio diacrônico 
só foram considerados artigos em termos de autores, 
visto que os mesmos seriam acompanhados, ano por ano, 
no ser. 
Já para o declínio sincrônico consideramos também os 
autores corpor�tivos, pois que nosso propósito foi o 
de registrar as referências neles contidas. 

Foram também contadas como citações sem nenhuma cono 
tação especial: 

- as auto-citações; 
- as citações de e a aTtigos escritos em quaisquer 

línguas. 
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Não foram levados em consideração: 

- o periódico do artigo citante e do citado; 
- os artigos sem autor (no diacrônico); 
- os artigos sem data (no sincrônico). 

Citações de outros tipos de materiais nao foram in­

cluidas. 

A unidade de medida adotada foi a quantitativa. Foi 
estabelecido o critério de atribuir pontos às cita 
ções feitas a cada artigo quer fossem de autoria indi 
vidual ou múltipla. 
Assim sendo, o número de pontos de cada artigo repre 
senta o número de vezes que o mesmo foi citado. 

Supomos que uma década daria uma amostragem suficien 
te, principalmente para estudos comparativos como o 
de Line 1 1 • 12 que usou e sugeriu para esse tipo de es 
tudo, o SCI. Determinamos para a nossa pesquisa um p� 

ríodo de doze (12) anos, que vai de ·1964 a 1975, in 
cluindo este Último . 

4. 1 DECLÍNIO DIACRÔNICO 

No CIM de 1964 foram publicados 1. 303 referências sob 
o cabeçalho TUBERCULOSE PULMONAR, das quais foram se 
lecionadas cem (100) através da amo�thagem handômiea 
���temãtiea, isto é, um intervalo de amostragem usado 
para estabelecer o número desejado de artigos. 

Depois do estabelecimento randômico que resultou num 
intervalo de 1 a 13, a seleção foi feita a cada déci 
mo terceiro (139) artigo, tomando como ponto de part! 
da, o terceiro (39) deles . 



18 

Foram seguidos, um por um, ano por ano, no SCI e o nu 
mero de vezes que cada referência foi citada, de acor 
do com aquela fonte, foi registrada em cada ano. Este 
método deu o total de quantas vezes os artigos da a­
mostragem foram citados, ano por ano, no período 1964 

-1975. 

4. 2 DECLÍNIO SINCRONICO 

No IM de 1975 foram referenciados, sob o cabeçalho TQ 
BERCULOSE PULMONAR, 736 artigos dos quais foram sele 
cionados 100 deles para o proposto estudo sincrônico. 

Um intervalo de 1 a 4 foi estabelecido e os artigos 
selecionados pelo mesmo método randômico anteriormen 
te mencionado, ou seja, uma seleção feita a cada qu�r 

to (4 9 ) artigo, tendo sido determinado para ponto de 
partida, o segundo (29) deles. 
De cada artigo selecionado foram tiradas cópias xerox 
da primeira página do texto e das referências que os 
acompanhavam. E daquelas referências dos textos foram 
anotadas e computadas as datas de publicação das mes 
mas. 

Este método deu o total de referências contidas em ar 
tigos publicados em 1975, e que foram feitas a publ� 
cações de anos anteriores. 

4. 3 DIFICULDADES ENCONTRADAS NOS MfTODOS 

Considerando o quadro geral das citações em TUBERCULO 
SE PULMONAR, seria necessário investigar não só o seu 
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declínio com o tempo, mas também a frequência com que 
os periódicos são citados individualmente. O primeiro 
decide os volumes das publicações de anos anteriores 
necessários para satisfazer a demanda. O segundo esp� 
cificaria quais os volumes específicos que seriam ne 
cessários para cobrÍ-la. Mas como tal pesquisa não se 
ria pertinente para os nossos propósitos, deixamos de 
lado essa problemática. 

Apesar dos inúmeros estudos da atualidade, o declínio 
do número de citações a artigos científicos no decor 
rer dos anos ainda não foi citado como uma forma ime 
diatamente usáve1 15 • 

As dificuldades aparecem porque a taxa de declínio 
das citações depende de diversos fatores, tais como, 
o ramo específico do conhecimento escolhido para o es 
tudo, o periódico, ou os periódicos selecionados (c� 

bertura do campo), a data estabelecida para a investi 
gação, afora outras dificuldades como: determinado 
país, ou língua, etc. 

Uma das dificuldades que encontramos na aplicação do 
método diacrônico foi que ficamos presos a dados pr� 
venientes de pouco mais de uma década. Um outro é que 
os pesquisadores só citam os artigos a que eles tive 
ram acesso devido ao problema linguístico. No caso de 
alguns artigos russos, por exemplo, que foram selecio 
nados do CIM 1964, um ou dois foram citados, cremos, 
- -

so uma vez cada. Um detalhe curioso e que parece que 
os mesmos são também publicados em inglês. A não ser 
que eles não tivessem o nível científico desejado a 
ponto de serem citados. Mas não nos cabe aqui uma aná 
lise dessa problemática. São apenas "indagações" le 
vantadas. 
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Um outro problema foi o da randornicidade, prese� 
te e sempre discutível em todos os trabalhos que en 
volvem seleções de fontes. Nela encontramos dificulda 
des para a obtenção do material da amostragem. E para 
essa amostragem estabelecemos, no declínio diacrônico, 
um intervalo de 1 a 13. Dos 1. 303 trabalhos public� 
dos no CIM 1964, foram selecionados 100, tendo corno 
ponto de partida, o 39 artigo. Mas urna segunda sele 

ção teve que.ser feita (ponto·de partida: 59 artigo) 
porque quatro deles eram de autoria coletiva (insti­
tuições) e, assim sendo, não se prestariam para o no� 
so propósito que seria o de seguÍ-los, individualrnen 
te, ano por ano, no SCI. 

Para o declínio sincrônico, um intervalo de 1 a 4 foi 
estabelecido, e dos 736 artigos foram selecionados 
173 (ponto de partida: 29 artigo) deles. Aqui, urna s� 
gunda arnostrªgern foi também necessária e tornamos corno 
ponto de partida, o 39 artigo. Selecionando mais 27 
deles, obtivemos um total de duzentos (200), e isto 
para nos dar urna rnargern,�aior no sentido de facilitar 
a seleção dos cem (100) artigos, po -0-0Zvei-0 de serem 
encontrados no Brasil. Deles, somente 48 foram encon­
trados, ficando distribuidos entre a Biblioteca Cen 
tral da Universidade de Brasília (UnB) e a Faculdade 
de Medicina da Universidade de Minas Gerais (UFMG). 
Dos 52 restantes, só tivemos aces�o a 37 deles, todos 
vindo dos Estados Unidos. 

Nossa amostragem para os estudos sir.crônicos ficou as 
sim reduzida a 85 artigos, que forneceram urna quanti­
dade suficiente de referências (838) para que se des 
se prosseguimento aos estudos. 

Os 85 artigos se concentrarm em 35 revistas, sendo 

que 55. 3% deles ficaram distribuidos entre os segui� 
tes periódicos: 
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Pno blemy Tubenkuloza: 27; 
Amenic.an Review 06 Re-0 pinatony Vi-0 ea-0 e: 6; 
Sc.andinavian Jo unnal 06 Re-0 pinatony Vi-0 ea-0 e. Suppl. : 6; 
Pluc.ne B0le-0ti Tubenkulo za: 4; 
The Lanc.et: 4. 

Em termos de linguagem, os artigos de língua inglesa 
atingiram a casa dos 43. 52%, mas a grande maioria deu­
se em várias outras línguas, a saber, russo (27), po� 
tuguês (6), alemão (5), polonês (4), japonês (2), fran 
cês (2) e espanhol (2), num total de 56, 47%. 

Ressaltamos que levamos em consideração a tZngua o ni 
ginal em que o artigo foi publicado. Chamamos também 
atenção para o fato de que os 27 artigos de procedê� 
eia soviética foram todos eles publicados no periódi 
co PROBLEMY TUBERKULOZA. Apresentaram 19 deles, 143 
referências (17. 06% do total) e nos 8 restantes, foi 
anotada uma ausência completa das mesmas. 

5 RESULTADOS 

5.1 DECLfNIO DIACRÔNICO 

Os cem artigos do CIM 1964, ordenados alfabeticamente, 
foram seguidos, um por um, ano por ano (1964, 1965, 
1966, etc. , até 1975). no SCI. O número de citações 
feitas aos cem artigos declinou com o "envelhecimen­
to" dos mesmos, muito embora o declínio neste campo 
do conhecimento (TUBERCULOSE PULMONAR) não seja muito 
rápido. Como os dados foram insuficientes, adotamos a 
medida de Line 1 2  que sugeriu o seu agrupamento para 
que se percebesse algum declínio. Agrupamo-los então, 
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de dois em dois anos para que dessem algum resultado 
significante. Das setenta e quatro citações feitas no 
período, 44 delas (59%) ocorreram entre os anos 1964-
69 e as 30 restantes (4 1%), nos anos 1970-75. 

ANOS CITAÇOES CITAÇOES 
CUM. 

64-65 15 15 

66-67 15 30 

68-69 14 44 

70-71 1.3 57 

72-73 12 69 

74-75 5· 74 

TABELA 1: declínio diacrônico de arti­
gos selecionados (100), em 
TUBERCULOSE PULMONAR, no p� 
ríodo de 1964- 1975. 

A distribuição da incidência de citações sugere que 
uma grande proporção (no caso 69%) dos artigos sobre 
TUBERCULOSE PULMONAR nunca foram citados e muitos s6 
o foram urna Única vez ( 18% do total das citações). 
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ARTIGOS CITADOS_ CITAÇOES 

N9 DE VEZES N9 DE N9 DE � N9 DE N9 DE 
% ARTIGOS o CITA- CITAÇOES CITADO ARTIGOS CUM. CUM ÇOES CUM. CUM. 

12 1 1 1 12  12  16. 2 

9 1 2 2 9 21 28. 4 

8 1 3 3 8 29 39. 2 

7 1 4 4 7 36 48. 6 

3 2 6 6 6 42 56. 8 

2 7 13 13 14 56 75. 7 

1 1 8  31 31 18 74 100 

o 69 100 100 o 74 100 

TABELA 2: Proporção em que os 100 artigos sobre TUBER 
CULOSE PULMONAR foram subsequentemente cita 
dos num período de 12  anos (como indica o 

ser) . 

Se considerarmos as citações individualmente, os re 
sultados variaram de ano para ano, isto é, alguns do 
cumentos que foram citados em determinado ano, não o 
foram no ano seguinte. De alguns muito citados em cer 
tos anos, uns continuaram a sê-lo, outros não. Foi im 
possível determinar uma meia-vida absoluta porque ela 
mudará à medida em que aqueles artigos forem sendo e� 
tados ou nao no futuro. E se for possível seguí-los, 
provavelmente o seu uso decairá com o tempo 5

•
7

• Contu 
do, a probabilidade de citação reduzida depende da mé 
dia do número de referências por artigo citante, ela 
ro, se isto acompanhar o crescimento da literatura ci 
tável. De qualquer modo, enquanto que a probabilidade 
de citação reduzida pode afetar um julgamento como se 
ou quanto rápido um artigo está ficando obsoleto, não 
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pode alterar o fato de que, na verdade, acontece a c1 
� . l 2 taçõcs de um artigo durante um per1odo de tempo . 

A figura 1 não mostra um declínio exponencial no tem 

po, não sendo possível estabelecer uma curva de obso 
lescência. E onde ela ocorreu, foi mais linear do que 
exponencial. 
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FIGURA 1: citações por artigo no período de 1964-75 
de acordo com o ser. 

No entanto, os resultados dos dados coletados no p� 
ríodo de doze anos sugerem uma meia-vida de 5-6 anos, 
isto é, o período em que metade de todas as citações 
foram feitas. A taxa de declínio indicada pela amos 
tra é de aproximadamente 20% num período de 10 anos. 
(Fig. 2) 
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FIGURA 2: anos em que as citações foram feitas. Pe 
ríodo básico ( 1964-1965) = 100 

1 

Já na Física, enquanto que foi verificado nao haver 
nenhum declínio em relação às citações num período de 
12 anos

9

, quando considerado o crescimento da li tera 
tura, um seguro declínio foi notado. 

5. 2 Declínio Sincrônico 

Dos 85 artigos selecionad�s, anotamos por suas datas 
de publicação, as referências neles contidas. Obtive 
mos 838 referências dispersas num período de 88 anos. 
Mais da metade (68%) do total das referências foram 
feitas a publicações do período 1973-63. (tab. 3) 



ANOS N9 DE ANTES N9 DE REF. % DAS REF. 
REF. CUM. CUM. 

1975 4 1976 838 100.0 
1974 32 1975 834 99.5 
1973 63 1974 802 95. 7 
1972 66 1973 739 88.2 
1971 63 1972 673 80.3 
1970 67 1971 610 72.8 
1969 49 1970 543 64.8 
1968 48 1969 494 58.9 
1967 54 1968 446 53.2 
1966 59 1967 392 46.8 
1965 35 1966 333 39.7 
1964 32 1965 298 35.6 
1963 34 1964 266 31. 7 
1962 25 1963 232 27.7 
1961 27 1962 207 24.7 
1960 27 1961 180 21. 5 
1959 22 1960 153 18.25 
1958 24 1959 131 15.6 
1957 8 1958 107 12.7 
1956 17 1957 99  11. 8 
1955 6 1956 8 2  9. 8 
1954 8 1955 76 9.06 
1953 6 1954 68 8 .1 
1952 8 1953 62 7.39 
1951 6 1952 54 6. 4 
1950 5 1951 48 5. 7 
1949 5 1950 43 5 .1 
1948 2 1949 38 4. 5 
1947 1 1948 36 j 4.3 
1946 1 1947 35 1 4.2 
1945 2 1946 34 l 4.05 
1944 - 1945 32 3. 8 
1943 - 1944 32 3. 8 
1942 1 1943 32 3.8 
1941 5 1942 31 1 3. 7 
1940 - 1941 26 3 .1 
1939 2 1940 26 1 3.1 
1938 - 1939 . 24 1 2.86 
1937 2 1938 24 1 2.86 

1936-1926 10 - 10 1. 2 
ANTES 1926 12 - 12 1. 4 

TABELA 3: Período de citação 1888-1975 (88 anos) 

Total de referências: 838 

Entre os anos de 1972-3 e 1963-4 a taxa de obsolescên 

eia, conforme os resultados da freqtiência das cita 

ções em 1975, declinou quase que 50%. 
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Se considerarmos que, em aproximadamente 10 anos, ho� 
ve um declínio de 50% na taxa de citação, em torno de 

6 anos houve um declínio de 20%. 

A meia-vida é muito expressiva neste contexto, par� 
cendo ser de 10 anos, sendo o que podemos considerar, 
uma longa meia-vida, confirmando assim que a literatu 
ra na TUBERCULOSE PULMONAR torna-se obsoleta muito va 
garosamente. 

1 5 

Meadows no seu estudo das citações no campo da As 
tronomia, calculou sua meia-vida em torno de 6-9 a 
nos. Cremos que nesse caso não poderemos levar em con 
sideração o valor numérico, pois que enquanto uma me 
ia-vida de 10 anos no campo da TUBERCULOSE PULMONAR 
pode ser considerada uma boa média, para a Astrono 
mia, que tem uma significante quantidade de literatu 

ra dita clássica, uma meia-vida de 6-9 anos 
não possa ser considerada como longa. 

talvez 

Já Sandison 18 verificou, em seus estudos sincronicos, 

não haver evidências nenhuma de obsolescência nos p� 
ri6dicos de Física (138) do Massachu�sets Institute 
of Technology (MIT) . O que é de se estranhar, pois se 
sabe que no campo da Física há uma grande evidência 
de obsolescência na sua literatura. 

Considerando que os dados diacrônicos mostraram um d� 
clínio das citações, os dados sincrônicos, num quadno 

· ge.naf, não apresentaram um rápid
º

o declínio com o cor 
rer do tempo. Há uma linha de uso regular e constante, 
não havendo curva de obsolescência. Os resultados dos 
anos 1975-65 são dados na fig. 3, representando, ao 
todo, 572 referências do total. 
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FIGURA 3: referências feitas em textos- selecionados 
do IM 1975 a artigos publicados no período 
1975-64 

A literatura de até 50 anos atrás vem sendo ainda bas 
tante citada talvez pelo fato de a estreptomicina ter 
sido descoberta em 1944 e a isoniazida em 1951, dei 
xando entrever uma curva ascendente daí por diante 
confirmando com isso, o crescimento da literatura so 
bre TUBERCULOSE PULMONAR num sub-campo específico. Há 
uma concentração das referências feitas a artigos de 

3 a 15 anos (73. 15%) . O número de referências feitas 
a artigos publicados nesse perído cresceu e grande 
parte deles foram escritos em função de uma nova te 
rapêutica. 

Foi notada também uma quase que ausência total de re 
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ferências feitas a artigos publicados há 3 1-5 anos a 
trás. Isso coincide com os anos em que o mundo esteve 
envolvido numa 2a. grande guerra. E em todos estudos 
sobre referências 1 8

'
2 º esteve sempre presente o 

clínio da literatura científica durante aquele 
do. 

de 
per i� 

Os dados foram obtidos e transcritos, representados 
graficamente ( fig. 4) a seguir, através do logarítmo 
das percentagens das citaç6es mais velhas que X anos, 
mostrando a sua dispersão, de acordo com a idade de 
publicação. Pode-se ver que a curva mostra claramente 
o " fator de proximidade" que é notado nos mais gerais 
levantamentos da literatura periódica científica2 0

• 

X 

X 

X )( 

)( 

X 

)( X 

X 

X 
)( )( 

X X )( � 

3 5 7 9 1 1 1 3 1 5 1 7 1 9 2 1 2 3 2 5 2 7 3 1 3 6 3 9 5 O 

IDADE (mai s que X anos ) 

FIGURA 4 :  di stribui ç ão das refe rências por idade 
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COMPARAÇÃO ENTRE MtTODOS 

A citação individual a artigos parece variar de ano 
para ano 1 7  e suas normas diferem significantemente de 
assunto para assunto 1 1 • Acreditamos que essas diferen 
ças tenham também uma forte influência nas citações , 
quando utilizadas para se conseguir uma curva (taxa ) 
de obsolescência. Foi-nos impossível estabelecer uma 
curva através do levantamento diacrônico. 
Nesse método os resultados nos deram um número muito 
baixo de citações. Somente 31% dos artigos é que fo 
ram citados, dando um total de apenas 7 4  citações num 
período de 13 anos. Isso talvez pelo volume da litera 
tura 8 que dificulta a pesquisa, reduzindo a probabill 
dade de localizar e, consequentemente, de citar deter 
minado artigo. 

Foi também notado não haver nenhuma consistente ten 
dência para citar determinado periódico. 

Os resultados do método sincrônico apresentaram um 
total de 10. 2% de artigos com ausência total de refe 
rências, coincidindo com a taxa encontrada por Solla 
Price2 0

• Dos 85 artigos, 45. 8% deles apresentaram um 
número de 3, 4, 5 , 6, 7 , 8, 9  e 10 referências (32. 4% do to 
tal das referências) . 

Para Line 1 2  talvez dados diacrônicos com correçoes vi 
sanda alterações no número de artigos citantes pod� 
riam mostrar uma norma semelhante para dados sincrônl 
cos com correção visando mudanças no número de 
gos citáveis. Mas há circunstâncias onde eles 

arti 
serao 

diferentes 1 1 • Tal seria o caso quando o número de re 
ferências por artigos citantes mudassem com o tempo . 
E um aumento nas referências por artigos citantes te� 
deria a reduzir taxas de declínio na contagem diacrô 
n ica. 
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Depois da descoberta do Bacilo de Koch, grandes foram 

os avanços no campo da drogoterapia. E um marco 1mpo� 
tantíssimo na história da tubercul ose foi a descaber 
ta da estreptomicina ( EM) em 1944. Um outro grande pr� 
gresso foi também a descoberta da isoniazida (INH, hi 
drazida do ácido isonicotínico) em 1951. 
Nos Ú ltimos ,anos, a lém dos quimioterâpicos tuberculos 
táticos chamados de l a. linha, ou sej a, a estreptomi 
cina (EM) , a isoniazida (IHN) e o ácido paraaminosali 
cílico (PAS) , tornaram-se disponíveis novos medicame� 
tos, dentro dos quais se destacam a etionamida (EN) 
a pirazinamida (PZA) , a cicloserina (CS) , de 2a . l i  

nha ; e a kanamicina (KM) e a viomicina (VM) , de 3 a. 
linha. 

Com a descoberta dessas drogas potentes, hoj e, a tu 
berculose transformou-se numa doença clínica, tendo 
diminuido, inclusive, o período de tempo para trata 
menta. E os nossos resultados deixaram entrever esses 

progressos no campo da V�ogote�apia que, do material 
-

selecionado no I M  de 1975, foi o que opteve maior nu 
mero de publicações (47 ) , seguido por Complicações(37), 
Diagnose ( l 7) , Ocorrência ( l6) ,  Previsão e Controle ( l6), 
Reabilitação ( l5) , contribuindo com 74% do tota l dasre 
ferências selecionadas. 

Os resul tados finais da nossa pesquisa no campo da TU 
BERCULOSE PULMONAR parecem-nos confirmar o fato de 
que, quanto mais antigo for um campo do conhecimento, 
mais vagarosamente sua literatura crescerá. Será mais 
dispersa e mais lentamente se tornará obsoleta 2

'
4

• E 
a literatura sobre TUBERCULOSE PULMONAR apresentou das 
838 referências (88 anos) , 27. 7 %  dispersas ao longo 
de 74 anos ( 1888-1962) e as 7 1. 8% restantes, concen 
traram-se em torno dos 12  anos ( 1963-1974) . 

Esta literatura e ,  como suspeitávamos, composta em 
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grande parte de publicações ditas clássicas . Bro okes 3 

classificou esse tipo de publicação como sendo de "i!!_ 
teresse histórico ",  muito embora, dependendo do tipo 
de trabalho que se queira fazer elas possam vir a ser 
de "interesse imediato" . O que foi descrito há 30, 
40 anos atrás, é válido para os dias atuais. O que 
se alter ou foi sua terapêutica, como consequência dos 
progressos feitos no campo da Drogoterapia, como . -

J ª  

dissemos anteriormente. 

Não tentamos detectar uma " frente de pesquisa" 1
,

8
,

1 4
,
2 0 

- pois que a mesma é formada pelos artigos mais cita 
dos na literatura recente - por não ser esse o nosso 
obj etivo. No entanto, foi-nos possível perceber um 
" fator de proximidade" 1 5  ' 2 º ,  ou seja, um aglomerado de 
citações a documentos mais recentes, quando 68. 3% (d� 
dos sincrônicos) das refe rências foram feitas a arti 
gos publicados entre os anos de 1963 e 197 3. E é exa 
tamente essa concentração de citações a documentos 
mais recentes que é responsável pelo Índice de obso 
lescência da literatura 1 

'
2 º depois de uma década . 

Não obstante Line 1 2 ter dito que o método diacrônico, 
apesar de sua limitações, seria o melhor para traçar 
curvas de obsolescência, para nós seria o método sin 
crônico o indicado para medir a obsolescência da lite 
ratura em campos mais antigos do conhecimento, sendo 
inclusive mais fá cil de ser estab�lecido. 
Isso nos possibilitará ampliar o levantamento por 
mais de uma década , dando assim um mais acurado qu� 
dr o do grau de obsolescência da literatura na TUBERCU 
LOSE PULMONAR. 

O per íodo de 1 2  anos é insuficiente para demonstrar 
alterações de aumento ou diminuição do nÜmero de cita 

ções. Não existe uma curva de obsolescência pr opri� 
mente dita , mas sim uma linha de uso regular e cons 
tante. ( Fig. 5) 
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Confirmando as suspeitas de Burton & Kebler 6 quanto 
a o  retardo de referências feitas a artigos recenternen 
te publicados (declínio sincrônico), foi observ ada 
urna ausência quase que total de citações de 
publicados no ano de 1975. 

artigos 

Enquanto que no método sincrônico a literatura levou 
10 anos para sofrer um declínio de quase 50% , no rnéto 
do diacrônico, nesse mesmo período de tempo, ela teve 
um declínio de 20%. Já o sincrônico ,  mostrou 20% de 
declínio em apenas 6 anos, enquanto que no diacrônic� 
apresentou 20 % em 10 anos. Todo este quadro sugere 
urna meia-vida de 6-10 anos para a literatura no campo 
da TUBERCULOSE PULMONAR , o que poderíamo � considerar 
um longa meia-vida , comparando com as de outros cam 
pos do conhecimento corno o petrÓleo 7 , por exemplo . 

Enquanto que os dados sincrônicos não mostram um de 
clínio das referências à medida que os anos passam 
os dados diacrônicos mostram um declínio de citações 
através dos anos. Um rápido declínio demonstrado nos 
dados sincrônicos - que não foi nosso caso - seria um 
artefato 1 3  pelo fato de que a maior parte desses estu 
dos não retiram a diferença do tamanho da literatura 
utilizada para citação em diferentes datas. 
Urna baixa percentagem de citações para publicações de 
um determinado ano, poderá ser devida ao declínio do 
número de publicações daquele mesmo período. Se isso 
fosse levado em consideração (levantamentos sincrôni 
cos) no estudo da literatura em determinado campo do 
conhecimento ,  teria um grande peso , dando , quem sabe , 

um mais acurado grau de obsolescência. 
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CONCLUSOES 

Os resultados do método diacrônico nao deram um qu� 
dro acurado da obsolescência da literatura em TUBERCU 
LOSE PUL�!ONAR. A fonte utilizada foi o Science Cita 
tion Index (SCI), cuja publicação teve início no ano 
de 1963, não havendo, portanto , condição de se exten 
der a amostragem a duas décadas ou mais . O que sera 
necessário , sem dúvida, para campos do conhecimento 

que comportam literatura do tipo descritivo e as que 
se ocupam de conceitos e criticismos. 

O método sincrônico, mais fácil de ser estabelecido , 
apresenta dificuldades em relação ao levantamento de 
dados. 

Os resultados do método sincrônico demonstraram, no 
geral , um mais acurado quadro que os do diacrônico 
mas tendem a apresentar uma exagerada taxa de obso­
lescência da literatura principalmente quando nos res 
tringirnos a urna década . 

As variantes de ambos os métodos diferem. No estudo 
diacrônico elas estão relacionadas a problemas que e� 
volvem artigos citados. No sincrônico, os problemas 
sao ligados a artigos citantes, limitando a observa 
çao as datas de publicação das referências neles cita 
das. 

As variantes lideram as diferenças entre as taxas de 
declíniq sincrônico e diacrônico. 

Os resultados indicam que os dois métodos tendem mais 
a diferir que a se assemelhar. 

Não nos foi possível estabelecer nenhuma comparaçao 

visto que os dados não apresentaram o grau de coinci 



dência esperado , dando diferentes meias-vidas . 

Concluimos pois , pela necessidade de novos estudos 

que envolvam outros campos do conhecimento para ver 1 

ficar se haverá coincidência de resul tados , utili zan 

do amostragens em larga escala . 

ABSTRACT 

Comparative study of the methods used to measure the 

obsolescence rate of scientific literature .X There are 

two ways to approach the published scientific litera 

ture decay through the citation anal ysis : 1) to fol 

low how the citations of a samp le col lected from pu� 

lished articles decline against time ; 2) to chose a 

samp le col lected from current literature and observe 

how the cited sources within are scat tered according 

to t heir publication date . 

The research was dane in the MEDI C I NE . field (special l y  

PULMONAR TUBERCULOSE) , and the sources used t o  get 

the samp les were: the Cumulated I ndex Medicus (C IM) 

1964 , the I ndex Medicus ( IM) 1975 , and the Science Ci 

tation I ndex (SC I)  1 964-75 . The syrtchronous decay de 

spite the fact of being more easier to be establish 

ed presents difficul ties in relation to the data 

survey . I ts resul ts show in genezal ,  a more accurate 

picture t han the diachronous situation but gives an 

exag gerated rate of literature obsolescence . 

The methods are compared and the resul ts show that 

there aré significant differences among them . They do 

not have the tendency to be similar . New studies must 

be cl one using l arge scale samp les in other fields of 

human knowledge . 
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